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‘Leven’ o Vasco a sério!
Primeiro colocado na eleição, Leven Siano ironiza atitudes de chapas derrotadas

LL COM O APOIO DE ROMÁRIO

Primeiro colocado na tu-
multuada eleição do Vasco 
no sábado, Leven Siano foi 

veemente quanto aos desdobra-
mentos em torno da política do 
clube. Em entrevista coletiva con-
cedida ontem, na Barra da Tijuca, 
Zona Oeste do Rio, o candidato 
da chapa ‘Somamos’ falou sobre a 
possibilidade de uma nova eleição 
acontecer no sábado, dia 14.

“Para mim a eleição está encer-
rada, porque eu me recuso a parti-
cipar de qualquer outra eleição. Se 
o resultado for de outra eleição o 
vascaíno terá um outro presidente 
que não sou eu. Eu aposento nesse 
momento da política do Vasco. Me 
recuso a me desrespeitar e a desres-
peitar os associados do Vasco”, dis-
se Leven, que emendou:

“Eu não vou me submeter a ou-
tra eleição! Eles (os demais candi-
datos) têm de mostrar o quanto 
eles amam o Vasco!”, complemen-
tou Leven, que ironizou a chapa 
‘Sempre Vasco’, que tem cédulas 
amarelas, e falou sobre a decisão 
do STJ na noite do último sábado.

“O Julio (Brant) já sabia da de-
cisão (judicial) muito antes. Aí fa-
lou: ‘Vamos melar’. Olha, eles têm 
que pedir qual vai ser a música to-
cada no ‘Fantástico’”, disse.

Ao lado do senador federal Ro-
mário e de Nilton Maia, eventual 
diretor financeiro caso ele seja 
eleito, Leven vai pedir hoje ao Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ) 
a reconsideração da decisão que 
suspendeu o pleito no sábado, ho-
ras antes do fim da votação.

“Muitos poderão dizer: ‘P...! O 
que o Romário está falando? Está 
falando m...’. Eu só quero simples-
mente afirmar que não foi ilegal 
a eleição, não foi sacanagem, foi 
dentro das regras do Vasco. Ela foi 
vencida pelo Leven Siano. Essa é 
a minha opinião, de um cara que 
tem carinho e respeito pelo Vasco”, 
afirmou o ex-craque. 

Vencedor da eleição em São Januário, Leven Siano vai entrar hoje com pedido de revisão da decisão do STJ, que suspendeu o resultado
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LLTreze de setembro. Essa é a da-
ta da última vitória do Vasco no 
Campeonato Brasileiro. Um 
triunfo por 3 a 2 sobre o Bota-
fogo, no Estádio Nilton Santos. 
No domingo passado, na der-
rota por 1 a 0 para o Palmeiras, 
em São Januário, o time com-
pletou nove partidas sem ven-
cer na principal competição 
nacional - são sete derrotas e 

dois empates - e retornou à zo-
na de rebaixamento com ape-
nas 19 pontos conquistados em 
18 partidas disputadas.

Antes da derrota para o Por-
co, o Vasco perdeu para Coriti-
ba (1 a 0), Atlético-MG (4 a 1), 
Bahia (3 a 0), Flamengo (2 a 1), 
Internacional (2 a 0) e Corin-
thians (2 a 1), além de empatar 
com Red Bull Bragantino (1 a 

1) e Goiás (1 a 1).
Essa é a pior série sem vi-

tórias do Vasco na história do 
Brasileirão, igualando as mar-
cas negativas obtidas em 2008 
e 2015. Nesses anos, inclusive, a 
equipe terminou rebaixada ao 
fim da temporada, feito que o 
Cruz-Maltino luta para não re-
petir em 2020.

Em 2008, o time ficou da 

22ª rodada até a 30ª sem ven-
cer, conquistando apenas dois 
empates nesse período - mes-
ma marca atual. Já na tempo-
rada de 2015, a série foi ainda 
pior, arrancando apenas um 
empate nas nove partidas.

O próximo jogo da equipe co-
mandada por Ricardo Sá Pinto 
será disputada no sábado, contra 
o Sport, na Ilha do Retiro.

Clube iguala a série negativa dos Brasileiros de 2008 e 2015
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